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AiaosUu — 3 caixas a ordem. 1 
caixa a Bicssab e Cia., 3 caixas a Mart. 
Ceonardi c Cia, á fardos a Thcçd .r 
Willc, 1 volume a John H. Ha 11 c Cia.' 

Artigos madeira — 3 caixas a Edw, 
Asllorth e Cia. 

Artigos lã —-2 caixas a oídera, í i 
ca xa a A. Lemos. 

Aço 34 alados.a Arthur Nayajasi 
<? Cia, 1 rolo à Cia. Lanlista Estrada; 
fcírd. 

Artigo borracha — 4 caixas a Lin- 
lichberg Alves e Assumpção. 

Arame ferro — 15 caixas a ü. Phue 
Machine Cia. 

Acc. teXtls — 2 caixas ao Moinho 
Santista. 

Bacalhau — 1.6S9 caixas a ordem. 
Bobinas madeira 3 caixas a Edw. 

Ashorth e Cia. 
Bandeijas — 2 caixas a ordem. 
Brifn lihho — 2 caixas, a Theodor 

■WUlc e ÇH. 
Barras'aço — 227 atados á Cia. Pau- 

lista E. Ferfo. 
Bicarbonato soda — 1,000 saccas or- 

dem. 
Canivetes — 1 caixa a ordem. 
Ciriall. aço— 261 fardos a ordem. 
Cdsíínifas — 5 cairos a ordem. 
Carneiras — ti caixas a ordem, 1 

caixa a Bruno Cione e Cia, 2 caixas a 
Dànte Ramenxoni, 1 caixa a F. Nncci 
e Paduba, 1 caixa a Capp. Serrieehio, 
2 caixas a J. Bosisio. 

Cobcrt. alg.—3 caixas a Jamil Kury 
c irmão. 

Cortadores — 2 caixas a Çallans Cas- 
teilano e C"- 

Exlinctores fogo — 1 caixa â ordem. 
Enxadas — 15(i caixas a I. R. F. Ma- 

tarazzo, 13 barrie.as a fUbeiro Santos 
e Cia. í ' . 
^Elástico algodao — 1 caTxa a Edsr. 
Ashworth c Cia._ • — 

Espúlas vãsr— 50 caixas á Clã.' Brás. 
Linhas Coser. ' 

Fio algodão — 2 caixas á Cia. T. S. 
F. S. Bernardo.- 28 caixas a Machine 
Cotfone Ltd, 212 volumes á Cia. Bra- 
sileira Linhas Coser,' 37. caixas a or- 
dem. 

Filó — 2 caixas a Coihra. Paulista 
SlA. 

Fazendas algodão — 2 caixas a or- 
dem, 2 caixas a irmãos Rcfinetti e C, 
10 caixas a Theodor Wílle e Cia, 1 
caixa a Jamil Kuiy C Irmão, 135 cai- 
xas a ordem, 8 caixas a S A Casa Ni- 
ealson, 4 caiXar. Air Bank of London e 
South America. 

Fazendas linho — 7 caixas a ordem. 
Fio seda — 2 caixas a" ordem. 
Ferramentas — 1 caixa á Cia. Pau- 

lista E. Ferro. 
Imit. carneiras — 1 caixa a J. Bosi- 

sio o Cia. 
Livros cheques — 1 caixa ao Bancp 

Corhm. Est, Si Paulo.' - 
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A patriótica campanha, saneadora e altamente moralizadora, tem mere- 
cido os applausos, a solidariedade e os encorajamentos do Paiz inteiro, sem 
distineção da nacionalidade. -á 

, Fòrtjçs dçssa alcntadoça solijas iedgde. animados dos mais 'puros senti- 
mentos da Jnsliça, amparados pelo decidido apoio da nação em peso, conti- 
nuaremos, imperturbáveis, a denunciar toda a podridão que infeçcionava a 
nossã atmosphera econômica, o que, coflio cancro, espalhava-se, cada vez mais, 
correndo o organismo joven do nosso Brasil. Continuaremos, sem, d&sfallc- 
ciSnchios, a arrãncar a mascara aõs outros criminosos, que bancam ãlíãs pef" 
sonalidades da finança. 

Xão temos dado até aqui, não daremos otívido ás ameaças, anonymas ou 
rão, que continuam com maior intensidade. Não procuramos a ninguém, mas 
quem nos procurar, sabe onde moramos, ou cm plena cidade. Estamos ao in- 
teiro dispor. A nossa voz só calará quando nos supprxmirera. È é -só o que 
resta a esses bandidos exoticos, que, descobertos, se atrevem a ameaçar-nos 
cm nossa Patria. Não temos medo. 

Egualmcnto, 6 tempo perdido o de tentar diversivos, mais ou monos ri- 
dículos, comd o duello com o cúmplice — de quem nos saqueou cm 29 mil 
contos de réis — e a ridícula declaração de exploradores da "Industria da 
Legalidade". 

Thmos o nosso caminho bem traçado, e ninguém será capaz de nos des- 
viar delle. 

Quanto ás outras amAaças dc dúzias de processos, com que os Saqueado- 
res do Brasil nos ameaçam, e se illüdcm de nos amedrontar, respondemos que 
os desafiamos para tanto, E é importante dizer que por essa razão não temos 
lançado, ainda, os documentos-dynamitc, de que dispomos, para fazer desap- 
parecir os últimos vestígios do covil, e abrir as portas da cadeia aos mesmos 
saqueadores. Este é o único lugar que fatalmente os espera, si, em tempo, 
não querem sumir-se deste nosso, Paiz de trabalho. 

Deveriam tcl-o comprehcndido já... 

São Paulo, 2 de Fevereiro de 1927. 

FRANCISCO DE NEGREIR05 RINAIJM. 

t Autorizo.a publicação do presente artigo na "Folha da Manhã" e "Folha 
da Noite" e responsabilizo-me por essa publicação. , 

Data supra. Francisco de Negreiros Rinaldf, 

A quéda do castello de papelão e os embusteiros —- 

Vicente Froncixii não é o único criminoso do bando — 

Representa elle a marca de fabrica do extineto banco — 

Avalanche de documentos — Prudência em defesa dos 

depositantes — Solidariedade da Nação inteira — As 

ameaças — E! preciso fechar na cadeia esses saqueado- 

res do ouro brasileiro 

XXXII 

La Caballeria 

O decantado castello de papelão, pintado com córes naturaes, e 5 rochedo 
de cgual papelão, que figurava de alicerce, illudiram, durante longos annos, 
a mnita gente, á multidão illaqueada, que julga pelas appareneias. O embuste 
darou de mais. 

A quéda do castello não produziu nenhum estrondo, pois o papelão 
-podrcceu cotn o agoacciro. Arrancadas as suggcstivas cortinas da ensccna- 
i;o, ;i-uu a deíc ' .'to o palco scenico: desildusão para uns, gargalhadas 
para outros, protestos para a gente séria, surpresa para os depositantes, j 
an&rgzs reflexões para o Comtnercio, as Industrias e ; çiwmra.' 

£ não ha negar; no Brasil fomos ludibriados por muitisslmos annos per 
essa cafila de gatunos de Paris, peles seus cúmplices, que nos enviavam 
paita aqu", debaixo da mascara o de muita pose. 

E' triste."é doloroso, é muito amargo, mas é fcíçoso declararmos que em 
nosso Paiz desempenhámos mn papel hnmilhante.de idiotas, de trouxas,' 
deonte da quadrilha de scrócs de Paris, e dos seus dignos, instrumentos que 
aqui aginazu e agem. Valem a nòssa boa fé é o nosso nobre espirito hospita- 
leiro para nos redimir de tanto luáibriò? 

Todos nós, brasileiros e não brasileiros, desempenhámos o mesmissiroo 
papel do caipira que chega á grande cidade, e logo é 'viclima do conto do 
vigário. 

Impingiram-nos um formidável e constante conto do vigário os vigaris- 
tas de Paris e os seus comparsas e cúmplices, para laqui enviados. 

Deante de tanto ludibrio e saque, o que pôde attenuar a offensa, é o 
facto de que, embora muito tarde, foi descoberto o embuste, desfeito o cas- 
tello e denunciados os vigaristas. 

Fica-nos a satisfação da DÊBACLE completa do covil, enphemisticamênte 
chmado Banco Francez e Italiano; compensa-noS a desmoralização absoluto 
dos quadrilheiros de Paris, c dos audaciosoe gatunos que operam no Brasil. 

Poder-se-ia suppôr que só Vicente Frontini, a figura central, ex-Direetor 
geral para a America do Sul do extineto Banco Francez c Italiano, foSso o 
único criminoso, falsario profissional, condemnado pelos Tribunaes do seu 
paiz, ex-presidiário ferreteado e foragido. 

Alto e bom. som affirmamos, com toda a nossa responsabilidade e cora- 
gem, que não é só Vicente Frontini o único carimbado pela Justiça. Este, por 
ter sido o expoente máximo, como criminoso que é, denuncia apenas o as- 
pecto moral da organização scelcris, que operou impunemente cm nosso Paiz. 
saqueando, ú sombra das nossas leis liberaes e da nossa boa fé, peculiares 
á toda nação nova, cm formação. 

Cfutros criminosos se aninham no antro do bandidas. Levantamos a voz. 
Dáhiíc, hoje. a denuncia o árifo de alarmo ao Paiz inteiro... , • 

Temos, em nosso poder, documentos graves da Justiça'. E se até agoih 
não os temos tornado pubiícos. é fãó somente na defesa e protccção-dos de- 

■■•po»itaDtc», e dos que tém transacções eom a arapuca,. Quizemos e queremos 
garantir aos depocitabtcs a retirada de seus capitacs. 

Dispomos de uma avalanche de documentos esmagadores, que provam, 
á luz merldíana, serem também conhecidos criminosos os principaes compar- 
sas . e a instituição uma sociedade aceierii, que merece ser assegurada á 
Justiça. 

Teríamos prestado um grande serviço á Associazione a dehngnere, teria- 
mos feito o jogo delia, se tivéssemos publicado, intempestivamente, a pavo- 
rosa série de documentos, que temossem nosso poder. Era o que certamente 
espetava e insinuava a perigosa quadrilha, para poder, logo e facilmente, sa- 
quear tudo doma vez, fechando os gnichets e, por esse meio, declarar o 
CftACK. como aconteceu com vários bancos francezes que fecharam fraudn- 
lentaíaente em nosso Paiz, e como aconteceu, ainda ha ponccs dias, na França, 
coza o Banco Francoltaliano. 

Para sc evitar o crack, que planejavam osj piratas, com o fim de. sacrificar 
o» depositantes dc dinheiro, de títulos, de jóias e de outros valores, temos 
conduzido com müita prudência c ponderação as nossas publicações; prepa- 
rando com calma o espirito dos interessados; prcrjectando-Ihes a deficiência 
mofai dos chefes da arapuca; revelando, com algarismos, a situação preearia 
e-perigosa- do pseudo banco e a: sua nenhuma garantia;: .dennnclando o seu 
ultimo^ balanço, em 31 de Dezembro de" 1926, como falso, falisisslmo; áppel- 
iandoy no momento qppõriqnõ. para o austero c integro Pl-csidénfc da.'Rcpn 

^jyiofl..SááE.xa.-de.áBéáshington Lnis, e para seu honrado e^diçno Ministro da. 
Fazenda, dr. Getolio Vafça*. - T-- . -• 

La razon de la sin razon que a mi razon se nace de 

tal rnanera mi razon enflaquece que con razon me que- 

j o de la caballeria. 

"En el nombre de Díos, de San Miguel, de San Jor- 

ge, Santiago e . . . San Gennaro lo hizieron caballero 

denodado y leal. Despues tomó su lanza y su escudo, 

saltó a caballo y no blandió su arma y se ftté . , . 

El ideal caballeresco se empequenhedeció cada vez 

mas, a ptrnto de hoy estar ya en la quarta classe. 

— Seu compadre, o caso é serio, se voltarmos aos 

tempos de Amadis de G-aula, d. Beliamis de Grécia, Or- 

lando Furioso e Caballeros de Febo e de Solisdan. 

BAYARDO 

el sin miedo y sin tacha 

y de la Triste Figura 
Transcripto do ''O Estado de São Paulo" de 2 2 27, 

* 
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'Chacara Califórnia" 

Para o fim dc salvaguardar os-seus 
direitos, Joaquim dos Santos Vieira 
Pinto, requereu perante o m. juiz. da 
1.3 vara fosse tomado por termo e pu- 
blicado pela imprensa, circumstancia- 
do protesto em relação aos terrenos 
adquiridos naquclla chacara. 

Ou sucecssore.s do Banco Evolucio- 
nista cncasíellando-sc em nra exccntl- 
Vó hypothceariô,' "movido contra ó 
Barco, o dc mãos dadas tfom ó mes- 
mo executivo, que nunca mais tem 
fim, entenderam, conlrapôr nesta fo- 
lha as razões adduzidas e provadas 
no referido protesto, baseando-se ea 
parte cm ama sentença proferida pelo 
juizo ida 5,a vara do DisIriotò Federal, 
e citando outra, prolaíadn" pelo m. juiz 
da l.a vara desta capital. 

Nenhuma dessas duas respeitáveis 
sentenças tem que vir com os direi- 
tos dominiaes de Vieira Pinto, por ser 
esto, portador de compras feitas, to- 
das por escripturao publicas, regista- 
das e ds remota filiação, os_ quaes já 
foram reconhecidos e proclamados pe- 
los poderes executivo e judiciário do 
Estado. Nessas condições, para "re- 
duzirmos a expressão mais simples a 
illegal pretençãodo sr. Carlos Brosvnc. 
vamos transcrever nma das cláusulas 
da conhecida concessão e o texto le- 
gal a respeito das terras devolutr.s. 
... . . 1'Clat^nla. 7ui. — A concessão 

• que se refere o presente con- 

tracto, só sã fará cffcctlv* no ca- 
so de serem encontradas terras 
devolutas nos logarcs menciona- 
dos na clanaula l.a, "Salvo os 
direitos de tepceiros e as conces- 
sões anteriormente feitas". Si 
não houver área sufüciente para 
preencher a concecsão, esta se li- 
mitará á que houver Jisponivel 
nos logares indicados". 

O dec. n. 734 de 5 de Janeiro de 
1900, art 2.o, paragrapho l.o, fazen- 
do referencia ás terras devolutas, diz: 

"São consideradas devolutas; —■' 
As que não se achavam no domí- 
nio particular .por qualquer titulo 
legitimo até a data da lei n. 601 
dc 18 de Sc-tcmbro de 1850". 

O queosr. Browco collima,. com es- 
palhafatosas publicações, á sombra 
doe contestáveis direitos do Banco 
Evolucionista, cuja versão está funda 
no dominio publico, é receber dinhei- 
ro com o menor esforço possivel. 

Autorizo a publicação supra nos 
jornaes "Folha-da Noite" e "Folha 
da Manhã",-pela-qual-me responsabi- 
lizo, • • 

Sãò Paulo, 2 de Fevereiro de 1927. 
OLYMPIO MONTEIRO, 

Reconheço a firma supra. S. Paplo, 
2 de Fevereiro de 1927. Ejn tost. JMA 
da verdade, José M. d'Avilaç..C« . 
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Vilia Sacadura Cabral 

Prorr.eUi processar crimlnalmente por injurias o "jornalis- 
ta" (sic) A. de Castro Leão, que, a serviço de um cidadão in- 
teressado em prejudicar-me, houve por bem aggredir-me pela 
imprensa, 

Esse jornalista, porém, segundo estou informado, está a 
espera de uma vaga no Juquery. 

Não posso processar um homem nessas condições. 
Este está cm taes condições. Outros fallcooram. Outros mais 

cabiram em desgraça, scra contar-se uma cohprto infinita que, 
desde 1909, vem sendo completamente atirada á ruína. 

Assim tem acontecido com todos o» qae tém a desdita de 
cncontrar-se com aquelle cidadão a quem o Sr. Castro Lclio 
serviu. 

Como desgraçadamente também tenho com elle relações 
maícríalisadas num contracto perfeito, solemne e irrescindivel, 
só pc-ço a Deus que me livre de tanta gnxgne, 

São Paulo, 2 de Fevereiro de 1927. 
ALVARO JUSTLVLANO DOS SANTOS 

NOTA: — 

A historia desse "portenr de gnigne" é longa, cheia de pe- 
ripécia e interessante. Si a tanto me obrigarem, tr.al-a-ci á luz 
em toda a sua eloqüência. 

Autorizo a publicação na "Folha da Manhã". 

ÁLVARO JUSTINIANO DOS SANTOS 

Reconheço a firma supra dc .Álvaro Jnstlttiano dos Santos, n 
S. Paulo, 2 dc Fevereiro dc 1927. Em test. T. F. da verdade Theo- ^ 
domiro Fallciros, 12,o Tabcllião 

Vilia Sacadura Cabral 

e os seus terrenos 

O Sr. Manoel Ferreira Martins faz hojs nova publicação 
nesta secção sobre o assumpto acima, no evidente proposito dc 
injuriar e prejudicar o Sr. Álvaro Justiniato dos Santos. Que 
6 só esse o seu proposito, está demonstrado pelo facto desse 
senhor limitar-se a repelir e repisar o que já vem dizendo áes- 
de a sua primeira publicação, que já foi rebatida com vanta- 
gem. Por iso, seria lislate do Sr. Álvaro Jnstlniano dos Santos 
voltar a rebater os repetidos al "ves; ademais de tratar-se de 
assumpio perfeitamente explicado á luz do dia e no conheci- 
mento de toda a gente. 

Mas, o Sr. Manoel Ferreira Martins toca no meu nome assa- 
cando-me injurias. Muito embora não me veja na nccesoidreie 
de explicar-me, conhecido que sou, e portador de um passado 
limpo, vou chamar o injuriador a contas judicialmente, 

13 só. Agindo, por si ou por conta de quem quer que es* 
leja occulto, ha de elle pagar o mal que me fez. 

São Paulo, 2—2—927. 
év ALCINO FREKa 

Autorizo e assumo a responsabilidade desta publicação na 
"Folha da Manhã". 

São Paulo, 2—2—927. 
ÀLCINO FREISO 

Vilia Sacadura Cabral 

Aos meus amigos e ás pessoas que adquiriram terrenos na 
\ 111a Sacadura Cabral, por meu intermédio, venho declarar que 
a todo e qualquer momento que desejarem receber suas escrí- 
pturas definitivas as mesmas acham-se á disposição no 12.o Ta- 
bcllião Fallciros, desta Capital; só o tempo de se pagar a sisa. 

Faço esta declaração em virtude de insinuações malévolas 
publicadas em jornaes desta' Capital com relação a esses ter- 
renos. 

São Paulo, 2 de Fevereiro de 1927. 

Concordo com a declaração supra. 
ALCINO FREISO 

ALVARO JUSTINIANO DOS SANTOS. 

Autorizo a publicação deste artigo na "Folha da Manhã"". 

São Paulo, 2—2—-927. 
ALCINO FREIEO 

Rceonheço a firma dc Álvaro Jnstinicno dos Santos. Sàd 
Paulo, 2 de Fevereiro de testemunho T. F. da verdade, 
Theodomiro FallclrM» 12.0, '''•■'■-ilíão. 
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EDITÜES 

PROTESTO OE UMA BITPLTCAT.V 
Etísíe rm mca oaríorio, ã rua lá dc 

Xoreuu-o, '-L'. rob., para ser protes- 
tada por fatia do asaignatura e paga- 
mento. «ma duplicata do valor da Rs. 
] «StlCOOO • Ura conto, «piinliefitos e ses- 
tenta e qsr i.-o mil réis), da responsa- 
bt'idade de A. Rnnos. 

P.-.r não ler sido possível encontrar 
o referido omnprador-dcvcdor, pelo 
presente o Intimo pnra pagar a impor- 
tância da mcriciorrada o:l(iI'cata oa 
dar a razão por que o não <1z c, ao 
mesmo tempo, na falta do pagamento, 
o notifico do competente protesto. 

S. Ranlo, H de Fevereiro de 1!>27. — 
t> ?.o Tabeliião de Protestos, Edvard 
tarmilo, 

("Folha da MajlRã^_)____a^—_ 

PROTESTO I>E IT5Í\ TBIPLICATA 
Eniste em meu cartório, á rua lá de 

XOverifthro, 22. s - r. par; ^er protesta- 
da por r-ta de devolução, assignafura 
c pagamento, uma triplicata do valor 
de rs Ct!1*060 CSelscentns e vinte e três 
mil reis), da responsabilidade de No- 
veniq- Folco & ; rlho. 

Par não ter sido possível enrontrar 
mferídOs eompradores-devcdnre'. 

pelo pr.-scnte os intimo para pagarem 
á importância da mencionada trtph- 
cata ou darem a razão porque o Rao 
íaz.m e. ao moirr.o tempo, no falta do 
pagamento os nolítico do competente 
protesto. 

S. Paulo, ã de Fevereiro de 1027. — 
— o 0. Tahclliáo de Protestos — EJ • 
rard Carmilo. 

■ ■•Follui da Manhã"). . 
PROTESTO DE UMA XOTA 

PROMISSÓRIA 
,'viste em meu enrtorio. à rua 15 de 

Xovembro, 2'2. sob., par., ser protes- 
tada por falta de pagamento, uma 
nola promissória do valor do Us- 
1:000(000 (L'ni conto dc reis), emUiida 
por Fernando d. Souza Moita. 

por não ter sido possível encontrar 
o referido «mittento, pelo presente o 
inliqio para pagar a importância da 
mencionada nola promissória ou dar 
a ratóo por que a não faz c. ao mes- 
mo tempo, na falia do pagamento o 
nAlificô do compctcctc protesto. 

S. fauio. 11 de Fevereiro de 1927. — 
O Ü.o tabeliião dc protestos, Edvard 
Carmilo. 

PROTESTO DE UMA LETR A 
DE CAMBIO 

Existe em men cartório, á rua 18 de 
Novembro, 22, sob., para ser protestada 
por falta de pagamento, uma letra (te 
cambio do valor de rs. 1 rOOOWO (' m 
r .nío de rí-i»), acccita por Amandio R. 
Raplista. 

Por não ter sido possível «neonlrar 
o referido aeeeitanle, pelo pre :pts o 
intimo para pagar a importância da 
mencionada letra de cambio cn dar a 
razão por que o não faz c, ao mesmo 
tempo, na falta do pagamento, o no- 
tifico da competente protesta. 

S. Paulo, d dc F. (creiro de 192.. — 
— O 3.0 tabeliião dc protestos, Edvard 
Cormilo. 

. ■'Foiha da M.vil ã"). 

PROTESTO PE UMA DUPUCATA 
Existe em meu caríorio, à rua 15 dc 

íovernbfo, 22. sob., para 'cr prctcita- 
da por faita de pagamento, ema du- 
plicata do valor dc t 223íb(t" (Dn- 
zentos c iipte e três mil réis), da res- 
ponsabilidade de Augusto da Selva 
Roio. 

Pof não ter sido possível encontrar 
o referido compraaor-devedor,_ pelo 
presente o intimo para pagar a impor- 
tância da mencionada duplicata on dar 
a razão pof que o não faz e. ao mesmo 
tempo, na falta do pagamento o notifi- 
co dó competente protesto. 

S. Paulo, 3 úo Fevereiro de 1927. — 
— O 3.o tabeliião dc protestos, Edvard 
Carmilo. 

("Folha da Manhã"). 
i 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

E.tist? cm tr-u cartório, á rua 15 de 
cfcvtmbro, 22. sob„ para ser proícs- 
teda por faita de pag; mtnlo. uma le- 
tra dc eatiibio do valor dc Rs   
2.V>Í0'X) (Duzentos e cineocnla mil 
réd . avccila por flaminaro & V.tn- 
dc' I. 

Por aão ter sido poszivcl encontrai 
OÍ rtferides acccitautcs, pelo presen 
te os Intimo psru pagarem a importân- 
cia da mencionada letra dc cambio on 
darem a razão por que o não fazem c, 
rn mesmo tempo, na falta do pafi.-i- 
mento os notifico do eonvpctcnte pro- 
lerío. 

S. Paulo. 3 de Fevereiro dc 1927. — 
— O 8.0 fabeltlão de protestos, Edvard 
Carmilo. 

"Folha da Manhã"). 
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Ás hellezas de Paris 
C!íc_ im polo vaftcr "Arlaaza": as 

ultimas novidades dos ecbarét» pari- 
sienses; > álbum dc La Beanté, conten- 
do 70 pholographias próprias :>3"a pin- 
tores, csculptcres e amadores da arte. 
24 álbuns differentcs a lOfOOO cada al- 
itum. Estampas galantes da Vie Pari- 
si.-rtf, dos dc •-.•nhisfas miais afamados 
fianceies. f orai a tos 3ü.v3'i crr. Rapazes 
qua queiram orn.ir sua g.nvonorie ad- 
quiram c«'..s 'sínmpas, que vercis< o 
prOprio espirito parisiense; tricomias 
de luxo, etc. 

A' venda na Livraria Annunziata, 
Piasa da Sé, 15. Catalogo grátis, 

" BLENOIT 
para Gonorrhéas, agudas ou chroni- 
cas. — Nas Pharmacias e Drogarias. 

' 'Jfc&íCà dc. Ctttcrn t. y* 14 

Clinica medica em coral e espe- 
cialmente da TUBERCULOSE e mo- 
léstias dos pulmões 

DR„ AZAMBÜJA NEVES 
Medico chefe do consuilorio de dia- 
gnostico do Díspensario "Clemente 
Ferreira". Diagnostico precoce da 
tuberculose, iratemento pelo pneu- 
mothorax artificia) e outros pro- 

cessos. 
Rua IJbero Badaró, £6 das II 1|3 ás 

16 horas. 
Residência: Telep. Central 433 

PEDICURE 
SCIPUO PUGLIESE 

Attende das 9 ás 12 e das 13 1'2 ás 
13 horas. Casa Palmares, Rua Rõa 
Vi ta 5, 3.o andar, sala 9. Telp. C. 3354. 

DRS. 

Anlonio Nacaralo 
— E — 

João Olympio Nacarato 
ADVOGADOS 

Rscriptorio: Rua Libero Badarô n." 
153 (l.o andar) — Teleplione,. Cen- 
tral, 4385 — Ucsideacia: — Rua Caio 
Prado n." 45 — lelephooe. Cida- 
de, 1158. 

Tscolaremíngton^ 
Daetylographia, Calllgraphia, Cal- 
culo. Contabilidade e Portnguez 

Aulas diurnas e noeícrnas 
RUA JOSE' BONIFÁCIO, 18-B 

V O O J 
para Ncvralgias, Rheumatismo e qual- 
quer dor. — Nas Pharmacias e Dro- 
garias . 

n. CESIDIO 

CONSÍD.TAS: 
Das 8 ás 1(1 horas — Rua das 

Palmeiras, 33-C. 
Das 13 ás 18 horas — Praça 

da Só n. S. 
RAIOS VIOLETA 

Telephone Cidade 439S 

DINHEIRO 

Pódem obtel-o, vendendo as suss 
jóias e cautelas, A Diamantina, a ca- 
sa que mais paga, rua Libero Badaró, 
n. 77-B. 

Faço publico que, alé 10 de Feve- 
reiro proximo, estará aberta nesta se- 
cretaria, á rua Bento Freitas. n.t> 60, 
a inseripção pata matricula nos diver- 
sos cursos da Academia de Ceüas Ar- 
tes de S. Paulo. 

Director-Secretario. 
GUILHERME SANDEVILLE 

Pharmacia S. José 

Estação de Ribeirão Pires 

Dirigida por hnbil pharmaecutico, o 
estabelecimento está apto a servir o 
publico rom promptidão e probidade. 

Preparados naciònacs e estrangeiros, 
artigos médicos e perfumarias. 

Propriclario OTT1LTO DE OLIVEIRA 
RIBEIRÃO PIRES 

Dr. Bertho Condé 
1 ANNÜLLAÇOES DE CASAMENTOS — DIVORCTOS — INVENTÁ- 

RIOS — COBRANÇAS — CAUSAS CRIMINAE3 
Praça da Sé n. 43-1." s^brelojo, salas 13 e 15 

TELEPHONE CENTRAL, 63M 
H SÃO PAULU & «T1 

Clinica moderna de electro-medicina "l 
DO 

DR. A. DE PAIVA LIMA 

Doenças venercas-syphiiiticas e das vias urinarias 
Faz o tratamento por mcthodo rápido da GONORRHE A em qualquer 
dos seus períodos; da PÍYDROCELLE e das REMORRHOIDAS. sem ope- 
rações e sem dõr; e das PROSTATITES e LM POTÊNCIAS, cora resta- 
bclecimonto da funeção sexual por processos modernos (rnethodo novo 
e dc optimos resultados). — Tem 0 consultório instailado com DlA- 
níERMlA, ALTA — FflEQUENCIA e DAARSONVALIZAÇÃO — MAS- 
SAGENS ELECTRICAS, fazendo varias outras applicaçocs. — Praça da 
Só, 40 — 2,o andar — Equilativa — Das 8 ás 11 e das 13 ás 16 horas. 

PENSÃO BAIÃO 

Exceliontos commodos para família e 
cavalheiros, passadio de primeira 
ordem, a preço razoável, recebem-se 

pensionistas externos c hospedes 
do interior 

CHUVEIRO FRIO E QUENTE A 
  VONTADE  

Roa D. José de Barro», n. 30, sobrado 
Centro da Cidade. 

Mõliíf 

ATHENEU BRASIL 
Estabelecimento de ensinos primário 

e secundário, com Internato e Scmi- 
Internato para ahimuos di sexo mascu- 
lino o externato para ambos os sexos. 
Fiscal e bancas examinadoras offi- 
ciaes. Abertura dos cursos: Jardim da 
Infancia e preliminar a 10 dc Fevereiro 
e os demais cursos a 1° de Março. As 
aulas para quaesquer exames de segun- 
da época estão funteionando. Rua Bal- 
tliazar Lisboa n.° 1, esquina da Rua 
Vergueiro. Directoria : Drs. Tliomaz 
Ribeiro de Lima, Lente Cathedratico 
da Escola Normal da Capital c José 
Vicente de Bafros Filho, diplomado 
pela Faculdade de Direito de São Pau- 
lo e ex-Profe;Sor dos Institutos, de 
Scicncias o Letra: Manzone, Rio Bran- 
co. Lyccu Sagrado Coração de Jesus e 
Externato Norma!. 

<■-    

í> 
7; 

Para vioracas 

Para alumínio 

v"; 

Psra latão e cobft 

l©a AmI 

e suas mnumeras applicações 

Sem duvida, V. S, usa B0N AMI para lim- 
par espelhos e vidraças — isto todos o fazem. 
Ma», muitas dona» do casa descobriram vario» 
outfos mordo» de ulilisar o seu "bom amigo". v 

BON AMI 6 inegtialavel para a limpeza de 
banheiras e azulejos, para todos o» utensílios de 
latão, cobre, niekel e alumínio, bem como para 
madeiras brancas esmaltadas. 

Absorve rapidamente a gordura e sujeira do» 
tapetes de Linoleurn e Congoleum. 

,E assim percorre todos o» recantos da casa 
— tudo fica brilhando pelo toque mágico do 
BON AMI. 

Para vidros e niekel 

H.S.D.6. 

lAMHEIIHIUHE 

aWFSCBlFfSBETsEESEttSíiliFr 

SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO ENTRE O BRASIL, EUROPA E O RIO 
DA PRATA 

'h .... 

••VV. 
'AxN:' 

CAP POLONIO 

Saiiirá em 8 de Revcreiro de SANTOS para; 
1 RIO DE JANEIRO, LISBOA, VIGO, BOULOGNE SIM e HAMBURGO. 

Monte Sarmiento 
Sabirá em 8 de Fevereiro de SANTOS, para: 
SÃO FRANCISCO DO SUL, RIO GRANDE. MONTEVIDE'0 E 

BUENOS AIRES, 
c em 1 de Março de SANTOS, para: 

RIO DE JANEIRO, VlGO, ROTTERDAM e HAMBURGO 

Antonio DelSIito 

Sabirú cm 9 d. Março dc SANTOS para: 

RIO DE JANEIRO, LISBOA, VIGO, BOULOGNE SIM E HAMBURGO, 

Todos os paquetes da Companhia são movidos a oleo, o Gue im- 
porta no máximo asseio que possa ser dispensado aos srs. passageiros. 

PRÓXIMAS SAHIDAS DE SANTOS 

P A R A : 
VAPORES 

RIO DA PRATA EUROPA. 

ANTONIO DELFIMC> . 
CAP. POLONIO . . 
MONTE SARMIENTO 
CAP. NOKTR .... 
MONTE OL1VJA . . 
CAP. POLONIO . . 
MONTE SARMIENTO 
ANT. DÊLFINÓ . . 
CAP. NORTE .... 
CAP POLONIO . . . 
MONTE 01.IVIA . . 
ANT. DELFINO . . 
CAP POLONIO . . 

8 de Fevereiro 
22 de Fevereiro 
21 de Março 
2(1 de Março 
19 de Abril 
26 de Abril 
10 de Maio 
21 do Maio 
31 de Maio 

5 de âulho 
16 de Julho 

9 de Março 
8 de Fevereiro 
1 do Março 

16 de Março 
11 dc Abril 
4 de Abril 
9 de Maio 

de Maio 
de Maio 
de Junho 
de Junho 
de Julho 
de Agosto 

1927 

16 
39 

6 
20 
25 
14 

AGENTES GERA ES: 

THE0D0R W1LLE & CÍÂ. 
RIO DE JANEIRO 

Av. Rio Branco, 79 
SÂO PAULO 

Rna L. Badaró, 140 
SANTOS 

R. Commercio, 47Í3I 

MILAGRE l 
As piluias utero-ovarianas são em- 

pregadas cm qualepier suspen-sâo, com 
resultado e cffciti) rápido. Único* de- 
posilqs; Rua da Gloria, n. 78 — São 
IViulo. i 

Para sapatos brancos 

THEP.MOMETROS CLÍNICOS 
Medico» v enfermeira» usam 

44 
Casella, London" 

Para íinoleum a 

congokum 
Rsraa rinr 'j-^s of 

2. ' 

Para espelhos 

PREÇO 1 2 $ 0 0 0 

Deposito geral; 
PHARMACIA Fi DROGARIA SANTOS 

RUA a BENTO, 74 

UM ACT0 DE CARIDADE 

A todas a.» pessoas de bom coração 
e bons sentimentos, o professor da 
violino José Tavano, com duas filhi- 
nhas pequenas, aehando-se ha muito 
tempo doente sem poder exercer ne- 
nhuma profissão, acha-se aclualrnente 
em extrema indigeacia e pede, em 
nome das almas soflredoras um au- 
xilio, que o bom Deus a todos pagará. 

Qualquer auxili > poderá ser entre- 
gue ou endereçado a José Tavano. — 
Para ser entregue ao jornal "Estado 
de São Paulo". 

REFORMAS E NOVAS ASSTCNA 
TORAS IX) 

Correio ÉMãsM 
Dirigir-se ã rna do Carmo, 7-A 
Tclep. Central, 1086 — Caixa 

Postal. 2900 
AKNO   69SOOO 
3R1S MEZES .. .. S5SOOO 
Director da snccnrsal de São 

Paulo: 
HAMLTON PINHEIRO DA 

CUNHA . 

1 

ÚNICOS DEPOSITÁRIO?, PARA O BRASIL: 

ite n i 

£ 

r 

4JSSÍ 

Rua Fiorendo de Abreu, 5 

São Paulo 
% Para esmalte branco Para banheiras 

LE! DAS FERIAS 
INTERESSA AOS EMPREGADOS, OPERÁRIOS e PATRÕES 

Na "ESCOLA REMINGTONá rua José Bonifácio, 18-B, prestam- 
' se, de graça, informações solzre a Lei das Férias em vigor, e se for- 
i necem aos preços abaixo, as cadernetas, fichas e relações exigidas 

pela lei. 
Caderneta, encadernação panno-couro, cada Ç900. Cento. 851000. 
Milhciro, 8001000. 
Ficha . cento, 46500. Milheiro. 408000. Alphnbeío 4x6, cada 48000. 

. Formulas de requerimentos e relações de operários e empregados, 
^ grátis. 
S Archlvos dc aço. 


